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Saúde contrata mais

Relatório do IESS aponta resiliência e crescimento contínuo no 
setor, com hospitais e clínicas a geração de empregos; enfermagem é a especialidade mais demandada

O 
mercado de trabalho na 
área da saúde no Brasil 
demonstrou forte dina-
mismo e capacidade de 

geração de empregos, mostrou o 
Relatório do Emprego na Cadeia 
Produtiva de Saúde, divulgado na 
semana passada pelo Instituto de 
Estudos de Saúde Suplementar 
(IESS). O levantamento, feito en-
tre dezembro do ano passado e 
março deste ano, mostrou que os 
setores público e privado de saú-
de geraram 34.811 novos postos 
de trabalho formais no primeiro 
trimestre de 2025.

O Relatório do Emprego na Ca-
deia Produtiva de Saúde   utilizou 
dados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Ca-
ged) para medir empregos gerados 
no setor privado e informações de 
portais da transparência de muni-
cípios, entes federativos e da União 
para contabilizar oportunidades 
preenchidas no setor público. “Ao 
todo, o relatório mostrou que a ca-
deia da saúde empregou um total 
de mais de 5 milhões (5.188,268 
milhões) de pessoas no país. Esse 
número representa 10,8% do total 
de empregados no país”, afirma Jo-
sé Cechin, superintendente execu-
tivo do IESS.

Ele destaca que, entre dezem-
bro de 2024 e março de 2025, o em-
prego na cadeia aumentou 0,7%. 
Nesse período, o Produto Inter-
no Bruto (PIB) avançou 1,4%. “Na 
cadeia da saúde, o crescimento 
foi em um ritmo mais moderado 
que o da economia geral, mas que 
ainda assim demonstra a estabili-
dade e a resiliência do setor”, ob-
serva Cechin.

Setor privado

O relatório do IEES mostra que, 
dos 5,2 milhões de vínculos for-
mais na área da, cerca de 4,2 mi-
lhões estão no setor privado. O su-
perintendente também ressalta a 
diferença no desempenho entre 
os setores público e privado. “Nes-
te primeiro trimestre de 2025, no 
setor privado, houve crescimento 
do emprego em todas as regiões 
do Brasil. Cresceu 1,1% no primei-
ro trimestre deste ano. Já no setor 
público aconteceu o oposto. Hou-
ve diminuição do emprego no se-
tor público nesse primeiro trimes-
tre do ano”, com uma retração na-
cional de 1,2%”, detalha.

De acordo com Antônio Brit-
to, diretor executivo da Associa-
ção Nacional de Hospitais Pri-
vados (Anahp), a resiliência e 
o avanço nas contratações no 
setor privado de saúde não são 

novidades. Segundo ele, há uma 
demanda constante pelos seus 
serviços oferecidos por hospi-
tais e clínicas. “Essa demanda 
por serviços de saúde é mantida 
independentemente da situação 
econômica”, disse.

José Cechin, por outro lado, 
aponta uma mudança no com-
portamento da sociedade bra-
sileira, acentuada pela pande-
mia de covid-19. “As pessoas 
prezam por saúde, querem se 

cuidar mais, além de ter mais 
consciência em relação aos cui-
dados de saúde do que havia 15 
anos atrás”, opinou José.

Essa maior valorização da saú-
de, continua o superintendente do 
IEES, leva as pessoas a buscarem 
“mais consultas médicas, mais tra-
tamentos, mais exames e mais ser-
viços de internação”, explica. O au-
mento na procura por serviços, por 
sua vez, exige que o setor de saúde 
tenha de contratar profissionais 
para suprir essa demanda.  “A de-
manda explica o fato de haver esse 
impulso nas contratações”, conclui.

Envelhecimento

O último Censo do IBGE (2022) 
mostrou que o número de pes-
soas com 65 anos ou mais  cresceu 
57,4% em 12 anos. Sob a perspec-
tiva de envelhecimento populacio-
nal no Brasil, as pessoas tendem 
a procurar por mais serviços de 
saúde, argumenta Antônio Britto. 
“Essa tendência vem fortalecendo 
um horizonte de que serviços hos-
pitalares precisam ter mais equi-
pes médicas, mais equipamentos 
e mais instalações”, aponta.

A economista Jéssica Maia, 
consultora da GO Associados, 

corrobora a ideia de que o “enve-
lhecimento populacional aumenta 
a demanda por cuidados crônicos 
(de saúde) e também gera incen-
tivos para o aumento de contrata-
ções” na área médica.

Além disso, sobretudo no setor 
privado, considerou José Cohin, 
“tem a dinâmica de responder às 
demandas. Se a demanda cresceu, 
o setor vai empregar”. O mesmo ra-
ciocínio, porém, não é aplicado no 
setor público.

Prestadores de serviço

O relatório produzido pelo IEES 
também destaca que as maiores 
gerações de empregos abrangem 
os “prestadores de serviços” na 
área de saúde. Essa lista inclui hos-
pitais, clínicas, laboratórios, con-
sultórios médicos, entre outros. A 
economista Jéssica Maia frisa que  
“os prestadores de serviço respon-
deram por 127.372 vagas nesse pe-
ríodo, concentrando quase 75% do 
total de empregos” criados na ca-
deia privada.

Segundo Antônio Britto, “56% 
dos hospitais da ANAHP estão con-
seguindo executar os seus projetos 
de expansão no ano de 2025”. Isso 
implica na construção de “mais 

leitos, com mais serviços e com 
mais funcionários”.

Enfermagem

Antônio Britto destaca  que 
as áreas que mais demandam con-
tratações em clínicas e hospitais 
são as profissões de técnico e gra-
duados em enfermagem. “Cada ca-
da leito novo, acima e antes de tu-
do exige equipes de enfermagem”, 
classificou. Embora outras áreas de 
apoio hospitalar também deman-
dem contratações, a enfermagem 
é a primeira e maior necessidade. 

A economista Jéssica Maia com-
plementa que o Brasil ainda pos-
sui um número de médicos e en-
fermeiros por habitante abaixo da 
média de países da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), o que 
“reforça a necessidade de expansão 
da força de trabalho”.

“Em 2019, o Brasil apresentava 
cerca de 2,3 médicos e de 7,4 enfer-
meiros por mil habitantes, respecti-
vamente, abaixo da média dos paí-
ses membros da OCDE (3,6 e 8,8, res-
pectivamente), reforçando a necessi-
dade de expansão da força de traba-
lho para a melhoria dos serviços as-
sistenciais prestados”, comenta.

Relatório mostra que a cadeia da saúde empregou mais de cinco milhões de profissionais entre dezembro de 2024 e março deste ano
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Neste primeiro 
trimestre de 2025, 
no setor privado, 
houve crescimento 
do emprego em todas 
as regiões do Brasil. 
Cresceu 1,1%”

José Cechin, superintendente 

executivo do Instituto de Estudos 

de Saúde Suplementar (IESS)

Depois de se declarar livre da 
gripe aviária, o Brasil agora tem 
outro desafio: reverter as restrições 
impostas pelos principais compra-
dores de carne de frango do país. 
A África do Sul foi um dos primei-
ros países a flexibilizar as restri-
ções ao frango brasileiro, ainda na 
quarta-feira. 

O país africano diminuiu a res-
trição da importação de carne de 
todo o país, limitando-a apenas ao 
Rio Grande do Sul, onde as autori-
dades identificaram o único caso 
da doença em uma granja comer-
cial em território nacional. Tra-
ta-se de um dos principais desti-
nos de frango produzido no Brasil. 
Em 2024, 6,3% de toda a produ-
ção (equivalente a 325 mil tonela-
das) foi para lá. Já o Rio Grande do 
Sul, por sua vez, concentra parcela 
importante da produção nacional 
de frango, sendo responsável por 
11,52% dos abates no ano passado. 
Os dados são do anuário da Asso-
ciação Brasileira de Proteína Ani-
mal (Abpa) divulgado neste ano. 
Os prejuízos dos produtores no es-
tado pela interrupção das exporta-
ções ultrapassaram os US$ 47,8 mi-
lhões, segundo a Organização Aví-
cola do Rio Grande do Sul.

Outros países, no entanto, ainda 

não reabriram para as aves brasilei-
ras, apesar de o Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (MAPA) ter no-
tificado diretamente os comprado-
res, para restabelecer o comércio. 
O Brasil produziu, no ano passa-
do, 14,9 milhões de toneladas de 
frango, sendo que 35,4% (5,3 mi-
lhões de toneladas) foi destinada 
ao mercado externo, o que mante-
ve o Brasil na posição de maior ex-
portador do mundo.

Os principais destinos das ex-
portações brasileiras de frango 
são China, com 562.208 toneladas 
(10,9% do total); os Emirados Ára-
bes Unidos, com 455.121 tonela-
das (8,81%); o Japão, com 443.202 
toneladas (8,58%); a Arábia Saudi-
ta, com 370.800 toneladas (7,18%) 
e a África do Sul.

Segundo o MAPA, o Brasil já 
concluiu todas as ações sanitárias 
exigidas, o que coloca o país nova-
mente no status de livre da doen-
ça. O processo de notificação à Or-
ganização Mundial de Saúde Ani-
mal (OMSA) é feito pela Secretaria 
de Defesa Agropecuária, que in-
tegra a pasta. “É preciso reconhe-
cer a robustez do nosso sistema 
sanitário, que respondeu com to-
tal transparência e eficiência. Se-
guimos todos os protocolos, con-
tivemos o foco e agora avançamos 
com responsabilidade para uma 
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Países começam a abrir mercados para o frango

GRIPE AVIÁRIA

Carlos Favaro comunicou que o país cumpriu todas as ações exigidas 

 Ed Alves CB/DA Press

retomada gradativa do comércio 
exterior”, disse o ministro Carlos 
Fávaro, da Agricultura e Pecuária, 
na quarta.

O chamado período de vazio 
sanitário — um período de 28 dias 
— começou em 22 de maio, depois 
da desinfecção da granja em Mon-
tenegro (RS) onde o caso de gri-
pe aviária foi detectado em 16 de 
maio. Sem novos casos em granjas 

comerciais, o Brasil pôde se decla-
rar livre da doença. Isso não quer 
dizer, no entanto, que o vírus te-
nha sido contido entre aves silves-
tres, onde há circulação confirma-
da desde maio de 2023.

O Zoológico de Brasília, por 
exemplo, está fechado desde 12 
de junho depois do registro de ca-
sos em aves, que precisaram ser 
sacrificadas. Ao todo, segundo o 

MAPA, foram 168 casos de gripe 
aviária confirmados em aves sil-
vestres desde 2023. O ministério já 
realizou 4.214 investigações.

Doença

Com o fim do período de vazio 
sanitário, teve início a etapa de no-
tificação, pelo ministério, dos paí-
ses que impuseram restrições tem-
porárias às exportações brasileiras 
de produtos avícolas. Não há pra-
zo protocolar para a retomada das 
compras. Mas a expectativa do MA-
PA é de que as relações comerciais 
sejam restabelecidas “o mais rápi-
do possível”.

A influenza aviária, comumente 
conhecida como gripe aviária, afe-
ta principalmente aves, mas tam-
bém foi detectada em mamíferos, 
incluindo bovinos.

A transmissão ocorre pelo con-
tato com aves doentes e também 
por meio da água e de materiais 
contaminados. A doença raramen-
te afeta humanos, e a orientação 
é que as pessoas se mantenham 
informadas e adotem as medidas 
preventivas recomendadas.

Segundo o Ministério da Agri-
cultura, carnes e ovos podem ser 
consumidos com segurança, des-
de que preparados adequadamen-
te. (Com Agência Brasil)

 A Colômbia anunciou, 
ontem, que aderiu oficial-
mente ao Novo Banco de De-
senvolvimento (NDB, na si-
gla em inglês), conhecido co-
mo o Banco do Brics. A insti-
tuição foi fundada por Brasil, 
Rússia, Índia, China e África 
do Sul em 2015.

“Essa adesão abre novas 
oportunidades de financia-
mento para projetos estraté-
gicos, e é um passo fundamen-
tal para diversificar alianças e 
fortalecer a economia do país”, 
afirmou a conta oficial da Pre-
sidência da Colômbia no X 
(antigo Twitter).

O presidente colombiano, 
Gustavo Petro, havia solicita-
do adesão ao NDB em maio, 
durante uma visita à China, na 
qual se reuniu com a presiden-
te da instituição, a ex-presidente 
brasileira Dilma Rousseff.

Na ocasião, Petro disse a 
jornalistas que a Colômbia ti-
nha o compromisso de com-
prar US$ 512 milhões em ações 
do banco. Ele também afirmou 
que estava animado com a pos-
sibilidade de garantir o apoio 
do NDB à construção de um 
canal ou ferrovia de 120 qui-
lômetros conectando as cos-
tas atlântica e pacífica do país.

Ao ingressar no Banco do 
Brics, a Colômbia passa a ter 
acesso a recursos e emprésti-
mos para projetos nacionais 
sem ser membro ou ter direi-
to a voto nas cúpulas do bloco.

Multilateralismo

A decisão de Petro de plei-
tear a entrada na instituição fi-
nanceira de fomento ocorre a 
partir da guerra comercial tra-
vada por Donald Trump, presi-
dente dos Estados Unidos, seu 
principal parceiro comercial. A 
relação entre os dois países tem 
sido marcada por conflitos cau-
sados, principalmente, pela po-
lítica tarifária norte americana 
e, também, pela deportação de 
migrantes.

Ao comemorar a adesão do 
país, a ministra das Relações 
Exteriores da Colômbia, Laura 
Sarabia, comentou, também na 
rede X, que a notícia “amplia o 
horizonte da Colômbia”.

Por ora, o governo colom-
biano não pretende entrar para 
o bloco econômico, mantendo-
-se apenas como integrante do 
banco. No entanto, já há pres-
sões no país para que Petro vá 
além.  O deputado colombia-
no David Alejandro Toro Ra-
mírez, presidente da Comissão 
de Relações Internacionais da 
Câmara dos Representantes, 
em entrevista à agência Sput-
nik defendeu a adesão plena 
ao Brics. “Temos que estar ce-
gos para não enxergar a opor-
tunidade de nos abrirmos a es-
se novo bloco. Já demos o pri-
meiro passo. O próximo, em-
bora dependa do presidente 
da República, deve ser solici-
tar formalmente o ingresso no 
BRICS”, disse o parlamentar. 

Segundo Toro Ramírez, exis-
te hoje uma dependência exces-
siva da Colômbia aos Estados 
Unidos limita, o que impede o 
desenvolvimento do país sul-
-americano. “A maioria dos paí-
ses aposta em relações multipo-
lares, mas a Colômbia continua 
dependente de poucos atores. 
Não se trata de romper com os 
EUA, nosso principal parceiro 
comercial, mas sim de abrir no-
vos espaços de negociação — e 
blocos como o BRICS represen-
tam isso”, afirmou.

Durante o Fórum Econômico 
Internacional de São Petersbur-
go (SPIEF), na Rússia — que co-
meçou no dia 18 e termina ama-
nhã — a presidente Dilma Rou-
sseffe confirmou a oficialização 
da Colômbia na instituição.

A Colômbia se torna o sexto 
país a aderir ao NDB. Em 2021, 
Bangladesh, Emirados Árabes 
Unidos e Uruguai passaram a 
fazer parte do banco. Depois, 
Egito (2023) e Algeria (2024) 
também aderiram.

O Banco do Brics financia 
projetos sustentáveis e de in-
fraestrutura em economias 
emergentes.
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Colômbia 
entra para 
o Banco do 
Brics


